
Internet das Coisas

1 - Introdução

A Internet das Coisas (IoT) [do Inglês Internet of Things] – amplo ecossistema de 

dispositivos interconectados capazes de coletar, processar e compartilhar dados 

– emerge como uma das tecnologias mais disruptivas e promissoras do século 

21. Segundo a União Internacional das Telecomunicações (UIT), a IoT configura-

se como uma infraestrutura global para a sociedade da informação, habilitando 

serviços avançados por meio da interconexão entre objetos físicos, suportada 

por tecnologias de informação e comunicação (TIC) (BNDES; MCTIC, 2018). 

Segundo Kubota e Rosa (2022),  a combinação entre IoT, computação em 

nuvem e inteligência artificial (IA) [do Inglês, artificial intelligence] constitui uma 

tríade tecnológica aplicável à ampla gama de atividades humanas, incluindo 

segurança pública, saúde, indústria e serviços. No contexto da economia brasileira, 

caracterizada por setores-chave, como agronegócio, indústria e infraestrutura, a 

IoT ultrapassa o caráter de inovação tecnológica e torna-se como um catalisador 

essencial de produtividade, eficiência e competitividade. 
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A relevância dessa tecnologia reside em sua capacidade 

de gerar insights em tempo real e automatizar processos e 

otimizar o uso de recursos escassos, além de impulsionar 

o surgimento de novos modelos de negócio e serviços 

digitais. No agronegócio, por exemplo, o uso de sensores 

e de ferramentas de agricultura de precisão contribui para 

uma gestão mais racional de insumos, água e energia, 

resultando em ganhos significativos de produtividade. No 

setor industrial, especialmente no contexto da indústria 4.0, 

os sistemas de monitoramento de máquinas e manutenção 

preditiva reduzem o tempo de inatividade e os custos 

operacionais.

Com vistas a fomentar a adoção dessas tecnologias, foi 

instituído em 2019 o Plano Nacional de Internet das Coisas 

(Brasil, 2019) – iniciativa do Ministério de Ciência, Tecnologia 

e Inovação (MCTI), em parceria com o Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). O plano 

estabelece como setores prioritários: cidades inteligentes, 

saúde 4.0, indústria 4.0, agronegócio e turismo.

Além disso, a difusão da IoT estimula a demanda por 

serviços de conectividade, computação em nuvem, análise 

de dados (big data) e segurança cibernética, dinamizando 

a cadeia de valor das TIC. Para que o Brasil avance, de forma 

sustentável, nesse cenário, torna-se essencial fortalecer sua 

capacidade científica e tecnológica, assegurando a formação 

de pesquisadores qualificados e o desenvolvimento de 

soluções inovadoras que viabilizem a expansão da adoção 

da IoT no País. 

Nesse contexto, o presente relatório analisa a capacidade 

científica do Brasil no campo da IoT, com base no 

levantamento da produção acadêmica nacional e 

internacional sobre o tema. A investigação tem como 

propósito avaliar a inserção do Brasil no panorama global, 

observar a evolução das pesquisas em IoT ao longo do 

tempo e identificar os principais centros de excelência 

envolvidos. Ao adotar uma abordagem cientométrica e 

utilizar dados da base Web of Science (WoS), este estudo 

dimensiona e descreve a contribuição brasileira e destaca 

as áreas de especialização, as dinâmicas de colaboração 

e as possíveis implicações para o desenho de políticas 

públicas. O objetivo final é oferecer subsídios para o 

fortalecimento da pesquisa e da inovação tecnológica 

em IoT, ampliando a capacidade nacional de geração de 

conhecimento e competitividade internacional.

Por fim, ressalta-se que a adoção de tecnologias 4.0 é 

fundamental para que empresas brasileiras elevem o 

padrão de seus produtos e processos, adequando-se às 

exigências dos mercados internacionais. Setores ligados à 

infraestrutura logística, como portos e rodovias, também 

se beneficiam com o monitoramento contínuo e a gestão 

eficiente proporcionados por soluções IoT, contribuindo para 

a redução de gargalos operacionais e custos associados.

Esta publicação é parte de uma série de estudos que trata 

do panorama científico das tecnologias digitais no Brasil 

e que foi elaborada pelo Observatório de Tecnologias 

Digitais (OTD), uma iniciativa do Centro de Gestão e Estudos 

Estratégicos (CGEE), em parceria com o Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação (MCTI). O OTD é um ambiente de 

análise e monitoramento das tecnologias digitais no Brasil, 

fundamentado em dados para facilitar a compreensão a 

respeito do impacto dessas tecnologias, além de antecipar 

desafios e apontar oportunidades no cenário digital.
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2 - Contextualização

A Internet das Coisas, também conhecida como IoT, é uma 

tecnologia que se refere à interconexão de dispositivos 

físicos à internet, permitindo que esses dispositivos coletem 

e compartilhem dados entre si. A IoT integra sensores, 

dispositivos e objetos do cotidiano, como eletrodomésticos, 

veículos, dispositivos vestíveis (wearebles) e até dispositivos 

da infraestrutura urbana, criando redes inteligentes capazes 

de coletar, analisar e compartilhar dados em tempo real.

No Brasil, a IoT tem se expandido, impulsionada pela 

conectividade e pela necessidade de inovação em diversos 

setores da economia. No setor agrícola, a agricultura 

inteligente tem se beneficiado da IoT para monitorar 

e otimizar o uso de recursos como água e energia para 

melhorar a produção e reduzir desperdícios. Nesse caso, 

o uso de sensores em campos e nas máquinas agrícolas 

permitem o acompanhamento, em tempo real, das 

condições do solo, do clima e da saúde das plantas, 

gerando colheitas mais eficientes e sustentáveis.

Em relação ao conceito de cidades inteligentes, algumas 

das cidades brasileiras já estão implementando soluções 

baseadas em IoT, usando para isso semáforos inteligentes, 

monitoramento de tráfego, gestão de resíduos ou mesmo 

sistemas de iluminação pública conectados.

O setor de saúde no Brasil também usa IoT nos chamados 

dispositivos vestíveis, que monitoram a saúde dos pacientes. 

Em paralelo, a tecnologia está sendo aplicada na gestão 

e no controle de doenças crônicas, como diabetes e 

hipertensão, por meio de dispositivos conectados que 

monitoram indicadores, como glicemia e pressão arterial, 

para oferecer informações em tempo real aos médicos.

Em resumo, a IoT é uma tendência global crescente, e o 

Brasil possui o potencial de tirar proveito dessa revolução 

tecnológica, especialmente via investimentos em inovação, 

capacitação e infraestrutura.

3 - Metodologia

Para o mapeamento da produção científica sobre IoT, foi 

utilizada a plataforma Web of Science. A análise concentrou-

se no microtópico “4.13.807 Internet of Things”, que 

abrange publicações relacionadas às tecnologias de IoT, 

ao desenvolvimento de dispositivos conectados, aos 

protocolos de comunicação e às aplicações setoriais.

A busca resultou na identificação de 49.596 artigos em 

âmbito global e 1.571 artigos vinculados à produção 

científica brasileira, publicados no período de 2000 a 2023.

A partir da extração dos dados de produção científica, foram 

realizadas análises quantitativas e qualitativas que permitiram 

identificar as áreas de pesquisa mais relevantes no contexto global 

e brasileiro sobre IoT. Foram consideradas as 10 principais áreas 

de pesquisa com maior participação nacional, com o objetivo 

de mapear os temas de maior especialização e acompanhar 

a evolução temporal da produção científica associada a essas 

áreas. O levantamento também contemplou as principais 

instituições brasileiras envolvidas, com a identificação das 20 

universidades e centros de pesquisa que mais contribuíram 
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para a produção científica no período analisado, a partir dos 

vínculos de afiliação dos autores registrados na WoS.

Além do recorte institucional, foi realizada uma comparação 

internacional, avaliando o desempenho do Brasil em relação 

1	 O Brics é um agrupamento formado por 11 países-membros: Brasil, Rússia, Índia, China, África do Sul, Arábia Saudita, Egito, Emirados Árabes Unidos, 
Etiópia, Indonésia e Irã.

ao volume de publicações científicas sobre IoT. A análise 

incluiu os 20 países com maior produção global, os países 

da América Latina, os membros do grupo Brics1 e, de forma 

agregada, o conjunto denominado “mundo”, composto 

pelos países dos três grupos anteriores.

4 - Panorama de publicações em Internet das Coisas no 
Brasil e no mundo

O diagrama a seguir (Figura 1) fornece uma visão sobre 

a produção científica global e brasileira no campo de 

IoT com foco nas áreas de engenharia elétrica, ciência 

da computação, telecomunicações e outras disciplinas 

correlatas. Os dados indicam o número total de publicações 

em diferentes categorias de pesquisa, tanto no Brasil 

quanto no mundo, além da participação relativa do Brasil 

nas publicações globais.
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Figura 1 - Áreas de pesquisa: publicações em IoT: Brasil versus mundo
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Apesar de uma contribuição significativa do Brasil para a 

produção científica no campo de IoT, a participação brasileira 

no contexto global ainda é modesta, com percentuais de 

publicações variando entre 2% e 5%. A área de “Instrumentos 

– Instrumentação” destaca-se como a mais relevante, 

com a maior taxa de participação brasileira (5,13%). Essas 

informações ressaltam tanto o potencial quanto os desafios 

do Brasil em expandir sua presença científica globalmente, 

indicando que há espaço para crescimento, especialmente 

em áreas emergentes, como a inteligência artificial e 

engenharia de software.

A Figura 2 oferece uma visão sobre o crescimento e a 

evolução das pesquisas relacionadas à IoT em diferentes 

blocos econômicos ao longo dos anos, incluindo América 

Latina, Brics, Top 20 países e cenário global (mundo).
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Figura 2 - Série temporal por bloco econômico: publicações em IoT

A análise dos dados revela uma trajetória de crescimento 

contínuo da produção científica relacionada à IoT, com 

especial destaque para os blocos Brics e Top 20, que 

passaram a apresentar uma expansão a partir de 2010. O 

Brasil, inserido no contexto dos Brics, acompanhou essa 

dinâmica, com ênfase para o período mais recente, no 

qual se observam picos notáveis de publicações. A América 

Latina, embora também tenha registrado incremento 

em sua produção científica sobre IoT, mantém índices 

mais modestos, indicando um processo de consolidação 

mais gradual em comparação aos demais agrupamentos 

econômicos analisados. No cenário global, apesar da 

persistência de uma liderança consolidada em termos 

de volume de publicações, verifica-se uma tendência de 

redução das assimetrias regionais, evidenciando a crescente 

difusão e o fortalecimento do impacto da IoT em diferentes 

contextos geográficos. 

A Figura 3 apresenta o número de publicações científicas 

relacionadas à IoT por país, abrangendo o período de 2000 

a 2023. A distribuição das publicações também destaca 

a liderança de alguns países, como a China e os Estados 

Unidos, enquanto outras nações, especialmente da América 

Latina, possuem participação mais modesta nesse cenário.
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Figura 3 - Total de publicações por país: publicações em IoT

A análise dos dados mostra que a China lidera, de forma 

destacada, o número de publicações em IoT, representando 

cerca de 23% do total global. Os Estados Unidos e a 

Índia seguem como importantes contribuintes, com 

11% e 10% de participação, respectivamente. Além 

disso, o Brasil destaca-se como líder na América do 

Sul, com 2,87% de contribuição. Embora países como 

o Brasil e outras nações da América Latina apresentem 

números mais baixos, o crescimento das publicações 

nos últimos anos sugere um potencial crescente na 

região. A distribuição global de publicações reflete um 

cenário em que as nações mais desenvolvidas ainda 

dominam, mas com uma crescente participação de 

países emergentes, principalmente na Ásia, o que pode 

apontar para a democratização das inovações em IoT 

no futuro próximo.
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5 - Instituições brasileiras de destaque

A Tabela 1 mostra as principais instituições brasileiras 

com publicações relacionadas à IoT. As universidades e os 

centros de pesquisa são organizados com base no número 

de publicações realizadas, assim como a porcentagem 

representada por cada uma dessas instituições no total de 

publicações brasileiras. A análise dessa informação revela 

quais são os principais polos de pesquisa em IoT no Brasil, 

além de destacar a contribuição de cada instituição para o 

avanço dessa tecnologia, fundamental ao desenvolvimento 

de inovações em diversas áreas.

Tabela 1 - Principais instituições de pesquisa para o Brasil

Ranking Instituição Número de publicações Porcentagem (%) de publicações

1 USP 136 8,657

2 UFRN 132 8,402

3 Unicamp 97 6,174

4 UFPI 96 6,111

5 UFC 86 5,474

6 UFPE 84 5,347

7 UFSC 76 4,838

8 UFRJ 76 4,838

9 Inatel 74 4,710

10 UNIFOR 67 4,265

11 UFABC 53 3,374

12 UFRGS 51 3,246

13 UnB 44 2,801

14 UTFPR 44 2,801

15 Unisinos 44 2,801

16 UFF 40 2,546

17 UFMG 40 2,546

18 UFPA 40 2,546

19 PUCRS 39 2,482

20 UFPR 37 2,355
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A análise das publicações revela que a Universidade de São 

Paulo (USP) é a principal instituição de pesquisa em IoT no 

Brasil, com uma significativa participação de 8,6% do total 

de publicações. Outras universidades importantes, como 

a Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e 

a Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), também 

se destacam, refletindo a força da pesquisa em IoT nas 

instituições brasileiras. A diversidade de universidades 

envolvidas, de diferentes regiões do País, evidencia a 

descentralização na pesquisa do tema.

6 - Considerações finais

A análise da produção científica em IoT evidencia a 

consolidação desse campo como eixo estratégico de inovação 

tecnológica no cenário internacional. Os dados obtidos 

revelam uma trajetória de crescimento nas publicações 

ao longo das últimas duas décadas, com destaque para 

a liderança exercida por países, como China e Estados 

Unidos, além do avanço observado em nações emergentes, 

especialmente no contexto dos Brics. No panorama latino-

americano, embora a participação relativa permaneça mais 

modesta, observa-se uma tendência de expansão contínua, 

sugerindo o fortalecimento gradual das capacidades 

científicas na região.

O Brasil, em particular, apresenta desempenho relevante 

no âmbito latino-americano, posicionando-se como o 

principal produtor regional de pesquisa em IoT. Contudo, no 

contexto global, a contribuição brasileira, ainda, caracteriza-

se por percentuais moderados, variando entre 2% e 5% 

das publicações globais nas principais áreas de pesquisa 

relacionadas à temática. A análise por área evidencia que o 

País possui maior inserção em campos, como instrumentação, 

engenharia elétrica e ciência da computação, o que 

demonstra especializações específicas, mas também 

aponta oportunidades para ampliar sua atuação em áreas 

emergentes, como inteligência artificial e engenharia de 

software.

A identificação das principais instituições brasileiras produtoras 

de pesquisa em IoT destaca a existência de polos de excelência 

científica, distribuídos por diferentes regiões do País. 

Em termos prospectivos, a redução das assimetrias 

regionais no volume de publicações sugere um cenário de 

democratização progressiva da pesquisa em IoT no mundo, 

em que países emergentes talvez possam desempenhar 

papel cada mais visível. Para que o Brasil possa consolidar sua 

posição nesse processo, será necessário intensificar esforços 

estratégicos voltados à internacionalização da pesquisa, à 

capacitação de recursos humanos altamente qualificados 

e ao fortalecimento de ecossistemas de inovação.
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Siglas e abreviaturas encontradas nesta publicação

BNDES | Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social

Brics | Brasil, Rússia, Índia, China, África do Sul, Arábia Saudita, Egito, Emirados Árabes Unidos, Etiópia, Indonésia e Irã

CGEE | Centro de Gestão e Estudos Estratégicos

IA | inteligência artificial [do Inglês, artificial intelligence]

Inatel | Instituto Nacional de Telecomunicações

IoT | Internet das Coisas [do Inglês, Internet of Things]

MCTI | Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação

PUCRS | Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul

TIC | tecnologias de informação e comunicação 

UFABC | Universidade Federal do ABC

UFC | Universidade Federal do Ceará

UFF | Universidade Federal Fluminense

UFMG | Universidade Federal de Minas Gerais

UFPA | Universidade Federal do Pará

UFPE | Universidade Federal de Pernambuco

UFPI | Universidade Federal do Piauí

UFPR | Universidade Federal do Paraná

UFRGS | Universidade Federal do Rio Grande do Sul

UFRJ | Universidade Federal do Rio de Janeiro

UFRN | Universidade Federal do Rio Grande do Norte

UFSC | Universidade Federal de Santa Catarina

UIT | União Internacional das Telecomunicações 

UnB | Universidade de Brasília

Unicamp | Universidade Estadual de Campinas

Unifor | Universidade de Fortaleza

Unisinos | Universidade do Vale do Rio dos Sinos

USP | Universidade de São Paulo

UTFPR | Universidade Tecnológica Federal do Paraná

WoS | Web of Science
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